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O Ali Ml!PE- é desümào o snttiintarasideas livres, proleíèr. a cansa da justiça, e prcpvgnar p&Ja fiel
Ohuroaa(úò'd'f lei *.. interesses' locaes. A redação so è responsava pelo* seus artigos; ovos os mais. para serem
piibltcv4o$. deverão.vir lftgaMnaáoj. O preço aa assignuiüvu e por um armo 4 spu.tiü pagos ainófilaàos; opor G méaes
*i>f#ié*íís-:>i-^000.'" Ó jornal sairá iodos 0'$ sãohãáo& os a$Jignahtes terão gratUü iiiihus por mez as mais ser&pagas
a 60 rs. cada uma e 80 rs. bif obiros.
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CRATO: -TYPÜGRAPHÍA DE MONTE £,• GOMP. -CASA DO PKA-H.?
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com a precisa-antecedência.
Corapareceo por elle o seo advogado dr. Ratisbona;

nào para defendel-o, visto como {aliava em nome do
. um réo ausente, mas para escusar a sua., falta á\y
corfipáreçiméáto'* Não querendo porem o delegado
deíirir essa requisição aliás rasoavel e fundada, deo
principio ao processo.

0 sr. Ratisbona então o averbou de suspeito, em
artigos escriptos como manda a lei, o fundando-se
lia rasão de que o artigo responsabilizado envolvia
ao mesmo delegado e lhe fasia fortes censuras, o que
iudiísia a crer que o mesmo delegado, era mteres-
sado na causa. ..-

A. nada disso porem se moveo o sr. Manoel Joa-
qüim; e desáttendep a suspeicào, depois de ouvirem
particular ao sr* Miguel Xavier, advogado da parte
contrária.

A visla disto a suspeiçáo devia ser remettida ao
ijuis de direito, mas nem essa formalidade mesmo ter-
se-hia dado se o dr. Ralisbona; nao houvesse apon-
lado a lei que estabelece a forma de julgar as sus-

*Etilrètautb agora somos informados que o sr. dr.
Sette dando-se de suspeito na causa, mandara os
artigos de suspeiçáo ao ár. juis municipal, para nes-
s$ caso julgar como juis de direito, e que esse não

Os nossos leitores ia devem estar informados de
que o nosso jornal de 25 de fevereiro foi chamado
á responsabilidade, -em virtude de uma queixa in-
tentacla pelo sr. Pontes Simões, que está agora feito
um nqlii me tangexe. Apresentamos como respon-
sável o sr. João Rodrigues de Sousa, perante o &\\
juis municipal; constou-nos que o sr. Pontes ápre-
sentou a sua queixa a essa mesma autoridade, réti- )
tóndò-a immediatameníe depois, para intèntai-a sem j
duvida por mais segurança, perante o delegado. Ma-
üoel Joaquim Tavares.

Kffectivãmente assim o fes, e no dia assignado teve lu-
gar a primeira audiência, na qual não compareceu o
Tesponsavel por andar ausente e nào ter sido citado

recebera a suspeiçáo por nao estar o ú\\ Ratisbona
constituído legalmente advogado nos autos! SiuS
preheadeò-rnos este resultado, nào porque assim o
julgou o s?. dr. Barbosa, mas porque o motivo em
que se baseou-, nao é exacio, nos autos havia uma
procuração de Joào Hpirigues,

O que se|segué daSii pois, é que a procuração foi
esquecida de propósito nos autos e sem duvida pa-
esse íim.

tr
Ouem commetteo esta fraude ? Seria o sr. Miguel

Xavier de maõs ciadas cora o escrivão e o delegado?
E' o que havemos de averiguar, mas desde ja dire-
mós qne naõ foi o sr. dr. Barbosa Freire autor
certamente de uma immoraliçlade desta ordem.

Naõ deisaremos em esquecimento este escândalo l
Alem de se terem atropelado as formulas do pro-

cesso, ainda mas esta!
O publico hade entrar no conhecimento de tudo,

o nós nos entenderemos com o delegado.

-«BK3K3»'flKi.(i>«£aam»v-.

VAMOS DE MAL A PEtOR.

Todo aquelle que nestes últimos dias houver àííen-
tamento observado certos actos rias aatoriclaties poli-
ciaes deste termo, e tiver ao mesmo íei::po o espirito
desprevenido de ódios e paixões, pasmará decerto xíí|
ante da resignação e ionganimiclade com que sofíre-
mos a nreseíruicão caprichosa e sistemática de que te-
mos sido victima.

Em menos de 30 dias já lá vão 5 processos e 4
çondemiiaçòes por crime de injurias vérbaes e.im-
pressas!

N^o ho mais direito de censurar-se acto violento,
e arbitrário da autoridade e nem de inspecionar a
condueta do íuaccionario que se tranyia de seos de-
veresl

mais rasoavel daiPC •pfl.A palavra maiS simples, a reneiao
parte da imprensa, custa 6 meses depnsàoí ,:

E' nossivel eme tuna ou outra vez o nosso jornal
tenha empregado alguma expressão mais ou menos
furte, registando abusos e injustiças, que não #vé^
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VV- bem da moralidade, passar dosapperòefeida^
hss dado que assim tenha acontecido devemos ser

desculpado. Jfunca a niisfao da imprensa é mais
«obre e elevada, do que quando applica com energia
o correctivo da censura contra os desmandos e desa-
certos da autoridade que desce ao ponto de prevale-cer-se de suas atiribuicòes para oppremir e vaixar os
seus desaííectos, e constituir-se até instrumento de
vinganças alheias.

Dcsf-jaramos ver colfocados em nossa posição aquelles
que impensadamente vociferam contra o nosso jornal;só porque redobramos de esforços, pfofligando aqui o
arbítrio acobertado com a lei o postergando os mais
sagrados direitos, até a immoralidade -çynica e sem¦reserva para servir aos interesses de partidos, para ver-
mos o que diriam.

E' tao excepcional hoje o estado do Crato; a po-licia está confiada'a mãos tao pouco idôneas, que falta-
riamos ao nosso dever, se fossemos indelieientes e que-brassemos a penna!

Em que lingoagem e estylo quer se falle de um•delegado que se torna instrumento de perseguiçãocontra os seus antagonistas políticos?
Que direito tem a ser benignamente tratado emnosso jornal um subdelegado que encarcera, dias emeses, os miseráveis sem terem crime algum e osdesatter.de), indifiere; porque a pessoa que requer porelles é um seo desaffieeto, de quem elle quer tomaruma ignóbil vingança?
E' bem conhecido o velho anexim, de que—quemnào quer ser íouboiiao lhe vista a pelle.—
Aprendam pois o sr. Pentes e Manoel Joaquim.- '.:es a conhecer os seos devores ou antes deixem: cOs que nôo sào eapases de oecupar, que oar ahi pe não os incommodará na ©bscuridade em queestiverem. Tomem em fim esto conselho prudente,

prestemleste único serviço ao publico, que nós lança-remos tiro borrSo eterno sobre "os 
seus nomes.

aoása tweroçsí c respeito pelo jjp) afo e interesso
pela causa da justiça. 0 sr. dr. lieis ò um nome
de honra na lista dos magistrados brasileiras,: e o sr-
Militaõ dá toda a esperança de obter um lugar a per
delle, dos Farias Lemos, e Cerqueiras Limas. Q>
mo a justiça é cousa nlui rara, e é justamente <*
que mais amamos, naò podemos deixar de lhes vo-lar .nossa ostirna'
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l8 SESSÃO' DO JIHT KO TERMO DA TELHA,
COMARCA DO ICO'. /
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KOTICÍÂRIO.
ÔK-TÍHíí3e "j».-w**wr r-s t «J. M f» ¦€•, aShf t

—Fimceionoii o tribunal do jury do Jardim sob a pre-swencia do sr. dr. Militaõ, promotor o sr. KorisResponderão;
1° dia-Pedro Ferreira do Nascimento, acensadodeter morto em 1840, nodestricto do Cajueiro, a ,JoséOregono. Advogado o professor Barata. Foi absol-vido e .appellado pelo dr. juis de direito.
2o dia-José Nogueira de Sousa, aceusado deterdado uma pancada no soldado Manoel Carlos Advo

gado o professor Barata. Conderonado no médio dasJtfnas do art. 205.

-No dia M do corrente terá lugar a primeira re-wiiao do jury deste.termo no corrente anno.

-- ferido puokado o resultado dos trabalhos do iurvdoleo, Lavras, e Telha sob a presidência do sr drlieis e os'do jury do Jardim sob a presidência dosr.- dr.-MiMao, publicaremos em seguida os do iurvdo Crato sob a presidência do sr. Sette; para que opais admire um bello contraste. Naò podemos d-i-sai do tributar a aquelles doas destuictos magistrados

Joaõ Correia de Sousa. Absolvido
a . . „ em segundo julgamento.Antônio Gomes de Mello. Condemnado
0Vip 

'.,'. 
a gatés.Delfana Mana do Espirito-santo. Cond,

, n ,. v & prisão sim pias.Felippe Xavier de Sousa Pedroso. Appellado
José da Silva Pimentel. Cond.

„ , . „ , a ,° m,IJOS de P»sad com trabalho!José Pedro dOlinda. Cond
n t • ™ i á Pris°ò simples.José Clares de Macedo. ^ond.

p, .. T , 
a 

prâaõ simples.Clementmo José da Paixaè. Cond.
n A . . n . a pnsaõ simples.Antônio Francisco de Araújo. lpp.à
ih * * • n • Pel° Juis de direito.10 Antônio Raimundo dos Santos. Abs

por ser menor de 14 annos, e naò ter obra-do com discernimento.
11 Rafael Gomes de Almeida. Cond.

a prisão simples.

Algumas datas i>ara a historia do ceará e parti-
CIUBMEÃTE PA1U A II1STOBIA DO CAR1RY.

CoüiiDuação do iiiitreio anlecedeíite.
deSbr.» Entrada do Filgueiras no Jardim coma i.- columna do exercito; poucas horas depois eu-trava tamhe» José Victonano á Ir, ntc da 2.a tendo

pela manha sustentado um pequeno tiroteiro no' Croa-ta, onde lez 13 prisioneiros, os quaes condusidos
para a villa perecerão na roda de páo, que s* Jhesmandou applicar.

INesle dia é jurada a republica no Icó e lido odecreto de ínstào, que exige um imprestimo forca-do, do qual tocarão á esta villa 20 contos do reis.
4 de8br.° Preparativos no Icó para resistência aosmipenalistas do Kio-do-peixe.
De. 8 a 10. Filgueiras parte do Crato cem suaexpedição para a Parahiba. Tendo condado a com-mandaneia da villa do Jardim ao sargento-mor An-torno Geraldo, poucos dias se havia demorado alli.O Crato üca oecupado por uma pequena força re-

pubbcana ao mando de Antônio Martins de Almeida.'13de8br.° Chaves tendo saltado no Aracaty fazo contra-revolução installando um governo provisórioEste oficial tendo sido preso na Parahiba, foi sol'õe proseguio sua marcha até o Recife para cumprir
junto a Carvalho a commi?são do que" o incumbira
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insiao; achando porem a praça ja cccupada pelas t
torças do general Lima eGilva, se lhe foi apresentar, ecomprou o perdão a preço de uma coütra-moJuç5o-o Ceará, para onde voltou.

1ôde8br.° Morte de Antônio Geraldo em Satrtr-terra depois da mais; heróica resistência.
17 de 8br.° Tristaõ partindo da Fortalésa'', com

uma numerosa expedição chega ao Aracaty á margem
esquerda do rio, donde manda jogar a artilheria sobro
a viiia, No dia seguinte faz sua entrada, achârido-á
desoecupada das forças de Chaves, se havia retirado.

¦í8de"8bi\° 'Üembapqufc 
de lord Coknute na Foi-

íalesa. José Felis de Asevedo e Sá, que ficara subs-
tituirido Tristão na presidência, continua nelfa porau-tôridàde do almirante, a quem se rendeò.

20 de 8br,° Tristão parte do Aracaty cara o Icó.
22de8bp.° Contra-revolução do Inhumrn.
23 de 8br.° Occupação do Crato pelas forças im-

periaes do mando de Francisco Pereira da Fonseca:
prisâó de alguns republicanos. Neste dia chegava
Filgueiras ao Icó de volta de sua expedição. Fste
exercito depois de sustentar os sanguinolentos comba-
fes no Tafcoleiro-grandé-e Imary, 

"tinha 
perdido todo

o corpo de exploração que destacara, sob o mando
do capitão Maxi, forte de cerca de 200 homens, os
quaes haviao sido mortos a ferro frio no sitio Picada,
escapando apenas três indivíduos.

24 de 8br,° Fogo do Joaseíro entre o exercito
republicano ao mando de Filgueiras e as forças im-
periaes.

25 ou 26 de 8br.° Fntrada ¦ de s ¦ imperialistrs. do"(hm m villa do Crato, a qual' é saqueada e des-
meiada. • -
25 àeSbx* Contra-revolução no Icó, após ano-

^^ d» 2" contra-fevoiuçâo de Chaves no Aracaty.
Atoorirn é convidado pela câmara do Icó para vir pôr-m á frente de suas forcas.

a>

Neste din o exercito republicano de Filgueiras, de
marcha para o Crato, oecupa á villa das Lavras,
derriba o pelourinho e substitue a bandeira imperial
pela republicana.

2frde8br.° Instalação do governo provisório do
ícó.: presidente vigário Felippe Binicio ftlafiz, secre-
íario padre Manoel Felippe Gonçalves, vogaes João
de Araújo Chaves, Henríqoè Lui* Pedro de Almei-
da e João André Texeira Mendes.

27 ou 28 de 8br.° Fogo de Missao-velha entre o ex-
mito republicano ao mando de Filgueiras e os saquia-
dores do Crato. Deseeete imperiaes colhidos nas
emboscadas saõ fusilados no alto do Rosário nesta
poroaçüo.

28(i,e8br.° Neste dia presta o Icó juramento a
Canstitituição, e sào riscados todos os actos da Repu-
Mca, naquella villa.

No dia seguinte ao fogo de Missao-velha, Filgueiras
oecupa a villa do Crato, e no outro é Francisco Pe-
reira batido na Batateira pelas forças republicanas ao
mando de Camilo, Depois disto, relitada do txú..

31 de 8br.° Combate de S. Rosa entre as torças
republicanas de Tristâo e os imperiaes ao mando de
Amorim. Deffecçào de José Felise e outros officia-
m, trahiçao do José Roberto, assassinato de Tristão.

13de9br.° Juramento á Constituinte no Crato.
Depois deste dia entrega-se Filgueiras ao capitão Ray- 1

baldo coEsí. pst© juramento é repetido g ifinorordem de Afeostinho. - * 
,' l

Í4dc9br.« Ordem de .Tose Felis, raanáando rr>-car nas Câmaras todos actos republicanos,
16de9br.° Fntrada de Agostin6o José cio Vali* eCosta Braga no Crato: capitulação de Canuto e dasforras de linha do exercito de Filgueiras, oue nào

quiserap acompanhar a dispersão do exercito mm-blicano e regressarão à villa. Ja tinháo sido fnsi-lados na villa do Icó, de ordem do governo pro-visorio, Mendonça, Viégas e um liberto, ósquaesha-viao sioo çoudemnados por uma commissão militar
pretendem outros, que pelo próprio governo, sob ainfluencia de Agostinho e JoSo André..

23.de 9br.» Pinto Madeira commandante nomeadodo Crato; pai tida de Agosünho cem as forças do icó SlYJaíheos e Inhamum para o sitio Juiz.
Neste dia era João de Araújo nomeado pela cama-ra cio Jco commandante geral cia villa.
29de9br.° Felis Antônio rende-se no Juis ástorças ao mando do coronel Bento José LemenhaLms, com toda a gente ás suas ordens, Agostinho,Caneca etc. Fsíe bravo oíl.eia! tinha feito uma re-tirada, de. mais de 150 legoas entre inimigos, a mais

gloriosa de que ha talvés noticia nos festos- miii-tares do, império. •-.

. * de lok-0 
,1'edro José da Costa Barros assumede novo as rédeas da.administração da província.

14 de ÍObr.o Agostinho reclama ante a câmara doIcó contra a anarohia, que ia pelo Crato, o oue era
para eiie um pretexto de voítar á aquella villa.

28 de 10br.° Chaves apresenta á câmara do icósua patente de commandante geral da comarca.
• (Continua.)
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AO PUBLICO.

Tendo o sr. Antônio de Mattos e Francisco de Mattos
dado um queixa contra o sr. Manoel da Crus por in-
jurias que contra elles proferio; osr. Manoel da Crus
deo outra contra elles por uso de armas perante o
immortal subdelegado Xico de Pontes. Dice o sr.
Crus perante o sr. Carlos José da Silva e outros com
aquella sua simplidade conhecida, que deo esta queixa
para faser uma troca ou jogo. O facto único de
que se podia aceusar o sr. Francisco de Mattos era
ter sido encontrado com uma faca de matto em seo
sitio, e sem embargo disto o subdetegado o pronuncioue sem esperar a susténlaçào dá pronuncia o mandou
para-d cadeia E' ja um desaforo; mas outro mai-
or é.que o tal subdelegado nào podia ácceitar uma
denuncia do sr. Manoel da Crus contra o er. Itsu-
cisco de Mattos, de quem é inimigo.

E livre-se um homem da justiça do Crato!
Todos os dias o sr. Manoel da Crus so encontra

com gente armada, e outro dia dando audiência co-mo subdelegado, que não é, do Joaseiro, esteve ;'sua porta um seo conhecido armado de faca. Nào '
quem boje tenha segurança nesta terra.

I, T. B.

LEGÍVEL
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todas as niüiesuas cia polia araça qne leuoao pnncc-
\ piadq* desde o berço., o jfasehSò-se uso do unguento
{ é preciso tomar as pululas de Hõllosváy para purifi-
\ car internamente o sangue/; Os casos os mais injete-
1 raclos de homorriioidas 

'cedem a este. admirável ,re-
I médio: do mesmo modo, mediante abundantes íric-

Indivisível foi por sem duvida o praser quo expa-

ridaentei, quando victima cte intensa dor e perigosa
moléstia, fui nnAipbi o eáadosamáf socsomdo j Ç&fc te «tonto cio-peifc, se oi.tan 

^«r^torla" ^ l'¦¦-.::? , , ;,'•,, j esnocie úo molestm asmacica, e calarros ehronicos.
pelas hábeis e beorficas inafis dos sermores or íp- ,,,¦ ^ r)an;caiaí.;tjaç<e eílicas pára iiifeimidadés se-
iioel Freire Allemaõ, e Antônio Correia do Mnceoo, i euintes:
eme dispondo dos poderosos recursos que a sciencia j Bultos.
lhes confiara, se pres.íarão com todo disveiio e deli-
cadesa a curarem dos meos soíTrimentos; e tanto ma-

,ior ê o praser que hoje me anima, quanto mais ri-

ioróso c o dever de gráíídaõ que me prende a es-

ses senhores.
E' pois para cumpir taõ sagrado dever, que boje

"VO
u&tios.
Cancros.
Cortaduras.
Es pa sinos.
Ernpcõ'ês escorbuticas.
Escropbulas;

iTi C í ' I ! '¦> £< ISí.u lii ^

Gota, v
Moléstias, da cutis.
)) do feãdo.-
>) das articulações*

» das pernas*
» dos peitos,
» dos olhos.
» queimaduras.

me prevaleço da imprensa, corno umeo meio ao ciar

a estes senhores um solemne testemunho do meo e-
terno o profundo reconhecimento, o apiojRtiá a oc-
casi.*) para pedir-lhes que se dignem.•¦: a$eilài\ esta
minha manifestação como uma homenageftp tributada

¦i ",

á sua bondade, e uma compensação'da urbanidade
e delicadesa aué co'mko despenderão 

'.durante a mi-
»

nh<i infermidade; ficando desde ja certos que esta.
aceaõ ficará eternamente cravada em minha.mimoria. - >

Jo-só Francisco Pereira Maia.

I \,. I ([1,3 >•»,

Friaidade ou falta de ca- Rheumatisrrio,
lor nas extremidades,

nflamacão interna ou
externa.

•\vity»'i/"I iSupiraçãd pútrida
Tinhaluil (d.

"TI hofpfl

O I

llceras na ooeca.
- Este ungoonto vende-se nos estabelecimentos dõ
.professor HoUoway, Londres, Strand, 244, era New
York Maiflen, 80-; assim corno nas principies^ boticas
e lojas de drogas na Europa, America meridional., o
V!e outras partes do mundo. O pveço de cada caixa
á de 650 reis, a t.$6Ô0 e a 25000, e acompanhada
de instruções impressas em português qne ensina q"modo de séapliò^r o unguento. Vende-se na Fortalesa.

2.

na botica do sr. 1TIUÍÍ.-10ÜL .

,V. .

~~ "msMMa &8' •¦ aBSBfc»-"—

10F1NA.

FÜ^GCIONÂFvIO PUBLICO QUE- SE EKCAXAOA. . 
'

Art, 1116. O empregado publico,, que for con-
vencido de inconteúencia publica e exçandalosa, ou
•de vícios de jogos probibidos ou—embriaguez repetida—;
de hayer-se com ineptidão notória ou desidia liabi-
ftial no desempenho de suas funecões.

Penas—de perda do emprego com iniiabilid.ade para
obter outro em quanto Eão üscr constar a sua com-
|>leta emenda. (Código, criminal) ¦

fKÊMnfuMh... v^Uau^-.^>^..wj.,f«^>i»,v/jica.'LaijCTilhMi.E»v^^ra^rt^^ seJtüKixzs iJft.^^^^^a^iB^tft^^v^víVtyiiftfii^r^iiijiiivtioii

Raimundo Pereira Mai, fiscal, de 
'fofa, 

;da câmara-
desta cidade, i\im a todos os proprietários, donos de-
sítios desta freguesia-, que até o dia í° de maio, sai-
rá a çorreição:* das estradas:, e promette usar, como
custuma, de todo « rigor (ia lei,

Para que qão tenhão ignorância á-allegar, fas a
presente declaração' Crato 16 de março de 1860.

JOAOüfi! LOPES;'fi.4fflÜNÍJ.Q-;B.O BILHAR, TEM
nomeado ao senhor Alferes Bernardo de Castro
Freire Jucá. Procurador bastante para exigir' as di-
vid-os de sua caso Commercial, os seos devedo-
res no praso de oito dias da dacta deste seen-
tenderão com o d teto seo Procurador para sal-
darem suas contas e na falta seram accionados.

Creio, 14- dó Marco de 1880.
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A.ilíaOtiuli^ÂlílÃ MYi-iijúrj I'AltA CURAR
ULCER4S IKVEfflÜAS DE TODAS AS RIO- 

"¦'"

lAUAS DE rÍ.LLÍ2.

.Furtarão a Florencio Alves •Pequebo, no :di,a 1»
de fevereiro ultimo; np •sítio fÇana-brava, freguesia
das Lavras um cavado'de seda cardão-vermelho, bom

Em vários- países da America meffcional o trata- /
jneute? dasV.cnagas e ulceras oSereèem muita diílicul-
dados, por'eiteilo das repetidas inflamações do titrn- !

. .o oi
do, causada, unpuresa do sangue e dos outros fluidos S
orgânicos, Este unguento cura toda a, espécie de \
hcagas e ulceras, embora seiâo de mais de vinte an- \
nos de existência, o tenhio resistido a acçao cie qual i —~—
quer tratamento, 1 fmnress

brathàdor, passeiro* e estradeira, novo,
—JLt* sem signa! branco, cauda _ que nào vai
1 1 muito (l baixo e topéte\peqúeno, crína á

esquerda; com este ferro, alem de outros
mas antigos. ¦ Quem o -tomar e levar a seo dono tem
25SJ0OÔ'reis de prêmio, e mais se lhe dará se for a-
cbado"mms de li) lagoas destante da Gana-brava.

Ouem nesta cidade pegar um macaco, que fugío
no 

"dia 
22 deste, com um pedaço de rolho na sen-

tnrfl o o trouxer a esta tTpograpma será rocoinpen-
sado e so íica obrigado-.

Impresso por Manoel Brigido dos 5afc. f\ * O f Vs!'mus d amo.
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